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CURAR E EDUCAR 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

É preocupação dominante dos res-
ponsáveis agora que, diàriamente, 
assistimos ao desencadear de confli-
tos, de guerras, de massacres e he-
catombes, que fariam corar de ver-
gonha as feras mais sanguinárias, 
Com uma desfaçatez que coa-

frange, louva-se a maldade, exalta-
-se a perfídia, adula-se a loucura, 
desmerece-se a virtude, emporca-
lha-se a honra, deturpa-se a verda-
de e pervertem-se as almas, 

Pasma-se com tanto desaforo e 
pergunta-se onde irá parar esta civi-
lização que tanto custou a criar e 
que, impunemente, sem peias e 
sem freio, vamos deixando corrom-
per e evoluir, à mercê da nefasta 
influêacia de indivíduos sem ca-
rácter, sem personalidade, sem 
educação, sem verdadeira cultura 
e, quantas vezes, sem equilíbrio 
psíquico até. 

Tolera-se ou aceita-se o indiví-
duo desumanizado, irreverente, 
ambicioso, repleto de complexos, 
vergado, quantas vezes, ao peso 
duma ancestralidsde que marca e 
que não perdoa, despido de afecti-
vidade, incapaz duma auto- crítica 
que lhe permita dominar os vícios 
e esquecer as suas ambições ma. 
terialistas e egoistas. 
O extraordinário desenvolvi-

mento da ciência e da técnica, ge-
rando uma supercivilização a que 
não fôramos habituados e para a 
qual há que encontrar a adequada 
adaptação, traz-nos como que hi-
pnotizados e alheados desses facto-
res de desagregação social que é 
mister cortar pela raiz, se desejar-
mos continuar a viver na Santa 
Paz do Seabor! 
Alarmado com o destino do ho-

mem moderno, peegunta o Dou-
tor Wander, médico americano de 
projecção mundial: 
—Por este caminhar, vamos ser 

superiores aos homens de antanho 
ou, pelo contrário, tornar-nos-
-emos mais desnaturalizados, mais 
débeis e mais decadentes? 
— Dirigimo-nos para uma vida 

melhor, mais sã, mais feliz, mais 
equitativa e justa, para todos, ou, 
pelo contrário, encaminhamo-nos 
para uma vida mais cheia de des-
graças, de sofrimentos, de angús-
tias, de doenças, de complexos, de 
guerras, etc.? 

—Predominarão os homens mais 
sãos, de melhor carácter e dotados 
de verdadeira inteligência ou, pelo 
contrário, os indivíduos desequili-
brados, neuróticos, egocêntricos, 
carecidos de verdadeira inteligên-
cia, incapazes de serem felizes e de 
darem felicidade aos outros, cheios 
de conflitos e, portanto, prejudi-
ciais à colectividade ? 
A resposta é difícil e dependerá 

do caminho que seguir a geração 
actual, Os optimistas não acreditam 
na perversão da humanidade e con-
fiam na sua regeneração, corrigi-
dos que sejam muitos dos erros 
actuais. E, porque assim pensam, 

(V_, 

divulgam os conhecimentos adqui-
ridos através das ciências que se 
ocupam dos seres humanos, da sua 
saúde, do seu carácter e da sua 
personalidade. 
A Psicologia profunda ajuda-os 

a compreender que a felicidade não 
é possível quando existem confltos 
internos e que o bem-estar mate-
rial não proporciona, por si só, 
nem saúde, nem alegria, nem feli. 
cidade. Todos sabemos que sempre 
existiram pessoas pobres sãs e feli-
zes e, pelo contrário, endinheira-
dos doentes, infelizes e, muitas ve-
zes, corroídos de remorsos. 
A Medicina natural, a Psicolo-

gia e a Psicoterapia procuram liber-
tar o homem dos seus conflitos 
internos e dos complexos prejudi-
ciais, produtores do seu egoismo, 
da sua agressividade exagerada e 
da sua incapacidade para amar, que 
conduzem, fatalmente, à luta anti-
-natural e neurótica entre os seres 
humanos e fazem com que a com-
petição entre eles seja terrível,cheia 
de ódios e de sede de vingança. 
Porque a maioria dos defeitos e 

deficiências do carácter (modo de 
ser e de reagir próprios de cada 
pessoa) e da personalidade se 
adquirem na infância, há que men-
talizar os pais no sentido de edu-
carem os seus filhos, de modo a 
conseguirem formar-lhes um cará-
cter forte, firme e agradável, Possi-
bilitam-lhes assim, quando maiores 
o almejado triunfo na vida e evitam 
à sociedade ter de eliminar tantos 
desses trafulhas que nele vegetam, 
à custa da credulidade alheia. 
Do carácter dependerá, em gran-
de parte, o seu comportamento 
pela vida fora, 
Não bastam os conhecimentos 

adquiridos, por mais profundos e 
brilhantes, para conseguirem, por 
si sós, melhorar um mau carácter, 
São indispensáveis outras qualida. 
dest o ser-se bom, justo, de von-
tade forte, persistente, optimista, 
decidido, complacente, compreen-
sívo e, em especial, ter ideais ... 
diz-nos ainda o Doutor Wander. 
E não esqueçamos nunca que as 

más influências inibem sempre a 
formação de um bom carácter. 
As más qualidades, as irregula-

res atitudes e os maus tempera-
mentos—de transmissão hereditá. 
ria—quáse sempre só conseguem 
dominar e melhora mediante a edu-
cação, o são contacto com o meio 
ambiente, a experiência e as salu-
tares relações com os demais (edu-
cadores,condiscípulos,vizinhos etc.) 

Se é certo que uma má consti. 
tuição hereditária, mesmo com boa 
educação e formação, apenas nos 
permitirá formar um carácter me. 
díocre, não é menos certo que essa 
mesma má formação hereditária, 
com má educação e má formação, 
gerará sempre um carácter debil, 
defeituoso e perverso. Aliás, todo 
o Católico o sabe, nunca gera bom 
fruto uma má árvore. 

el 
•ú  

José António Faria Torres (Dr.), na impossibilidade de 
r pessoalmente a todos quantos se interessaram pelo agradece  

seu estado de saúde, durante a sua recente doença, vem por 
este meio patentear-lhes a sua muita gratidão. 

Barcelos, 12 de Março de 1969. 

João Duarte Zeloso 
u•ssa o• 
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As 19 horas da 
próxima terça-fei-
ra, dia 18 de Mar-
ço corrente, cele-
bra'-se, na Igreja de 
Santo António da 
cidade, Missa, em 
sufrágio de João 
Duarte Veloso. 

Decorreram já 
três anos sobre o 
infausto aconteci-
mento, que levou 
para o Alëm este 
benemérito Batce-
lense, consagrado 
no bronze, na pra-
ceta de Santo An-

tónio,levantado 

por subscrição 
pública. 
Aos nossos pre-

zados leitores pe-
dimos uma prece, 

IsI 

pelo descanso eterno do que foi barcelense ilustre 
amigo era de todos os que dele se abeiravam. 

e nosso distinto amigo, que 

PELA 
FRA1V Q UEI RA 

A terceira Via-Sacra à 
Franqueira, no último do-
mingoefectuada, decorreu 
sob o signo de verdadeiro 
sacrifício, o que deu real 
sentido a estas caracterís-
ticas manifestações de pe-
nitência, nesta quadra qua-
resmal, que estamo º a 
atravessar, Desde o início 
da devoção que a chuva 
caiu ininterrupta e por ve-
zes copiosamente, masiisso 
não foi suficiente para que 
tantas centenas de fieis 
recuassem, pois estes para 
ali se deslocaram com 
espírito de penitência e 
sacrifício. E é com satisfa-
ção que se verifica que 
estes actos religiosos, têm 
vindo, ano após ano, a 
crescer, dando-lhe uma 
amplitude que bem merece 
serem acarinhados pelos 
Reverendos Párocos das 09.*Ma*offi-~ ' 
freguesias que neles normalmente tomam parte, Esta Via-Sacra, dedicada às freguesias de Milha-
zes, Faria, Paradela, Cristelo e Macieira, foi presidida pelo Reverendo Pároco de Milhazes Padre 
José Ferreira da Silva Campos, que ao dar começo à devoção pronueciou uma alocução alusiva 
à vida dolorosa de Cristo no Calvário e as responsabilidades que cabem aos católicos no presente 
momento e chegada ao Santuário de Nossa Senhora da Franqueira foram rezadas as orações finais, 
a meditação do Terço e a benção do SS. No próximo domingo avia-Sacra é dedicada a todos, 
mas em especial às freguesias de Vilar de Figos, Pedra Furada e Chorente, 

Temos notado que nas missas da Igreja Matriz e do Senhor da Cruz, se continua a anun-
ciar as Via-Sacras na Franqueira, exemplo que entendemos, deveria e poderia ser imitado nas outras 
missas da cidade e freguesias limítrofes da Franqueira, 

;v¢bZCCZbO CL I. M. R. Co 

Ë lei de ciência, é base com firmeza, 

Que todos os corpos frios vão aquecendo, 

Na medida que os outros vem arrefecendo, 

Neste constante vai e vem da Natureza. 

i 
i 
i 
i 

E eu procuro a Estrela de maior grandeza 

P'ra receber mais calor, qu,ela vem cedendo, 

Aos poucos, e aos poucos eu vou fosforescendo 

E aumentando de massa, ainda, com certeza. 

Caminho, encurtando o raio, com maior ardor, 

Com velocidade, pr'a não ser eclipsado 

Por outro, que me escureça, antecipadamente. 

E, quando estiver junto dela, com fervor, 

Evitar-lhe-ei de ser um corpo apagado, 

Trocando com ela calor, eternamente. 

Barcelos, 7-3-69 

António Pereira da Costa 

t 
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P A G I N A 2 O B A R C E L E N 8 E 

Quarto Domingo da Qu 
EVANGELHO ( S. João, 6, 

1-15) — Naquele tempo, passou 
Jesus ao outro lado do mar da 
Galileia ou de Tiberíades. E se-
guia-O grande multidão, porque 
viam os milagres que Ele fazia em 
em favor dos que estavam doentes. 
Jesus subiu pois a um monte e ai 
se sentou com os seus discípulos. 
E estava próxima a Páscoa, dia de 
festa para os Judeus, Ora, levau 
tando,j,Jesus os olhos e, vendo a 
grande multidão que viera até Ele, 
perguntou a Filipe: Onde compra-
remos pão para que esta gente 
possa comer? Mas a pergunta era 
só para o experimentar, pois bem 
sabia Ele o que havia de fazer, 
Respondeu-lhe Filipe: Duzentos 
dinheiros de pão não bastam para 
cada um receber um bocado. Dis• 
se-lhe um dos seus discípulos, An-
dré, irmão de Simão Pedro: Está 
aqui um rapaz que tem cinco pães 
de cevada e dois peixes; mas que 
é isto para tamanha multidão? 
Diz, porém, Jesus t Mandai sentar 
esses homens. Ora, havia muito 
feno naquele lugar: sentaram-se, 
pois os homens, em número de 
cerca de cinco mil. Então Jesus 
pegou nos pães, e, dando graças, 
distribuiu-os aos qu- estavam sen-
tados; igualmennte distribuiu tam-
bém os peixes, quanto eles que-
riam. Quando todos estavam sacia-
dos, disse aos seus discípulos. 
Recolhei os pedaços que sobejaram 
para não se perderem, Recolheram 
pois, e encheram doze cestos, com 
os pedaços dos cinco pães de ceva-
da, que sobraram aos que tinham 
comido. Então, aqueles homens, 
quando viram o milagre que Jesus 
fizera, comentavam: Verdadeira-
mente, é este o profeta que está 
para vir ao mundo, Jesus, porém, 
sabendo que O queriam vir buscar 
para O proclamarem rei, retirou-
-sede novo, sòzinho, para o monte 

Comentário e Aplicações 

Era tal a atracção que o Divino 
Mestre exercia sobre as multidões 
que, para onde quer que fosse, 
eram milhates as pessoas que O 
seguiam. 
Depois de terem chegado junto 

d`Ele os apóstolos que, dois a dois, 
tinha enviado para a Baixa Galileia, 
afim de prègarem o reino de Deus, 
vendo-os naturalmente fatigados, 
decidiu encaminhar- s-z com eles 

para um lugar ermo e sossegado, 
onde pudessem repousar um pou-
co. Entrando num barco, dirigi-
giram-se para a outra margem do 
grande lago de Tiberíades. Pouco 
puderam, porém, descansar, por-
que, de todas as povoações vizi-
nhas, acorreram, imediatamente 
inúmeras pessoas, de ambos os 
sexos e de todas 'as idades, dese-
josas de O ouvir e de presenciar 
os seus milagres. Muitas contor-
naram mesmo o imenso lago, es-
quecidas dos seus afazeres e in-
sensíveis à fome e à sede, postan-
do-se, sem demora, junto a Jesus. 

Atento a todos os pormenores, 
o Divino Salvador observou que 
deviam ter necessidade de alimento 
e, como se aproximava a noite, 
entendeu não as despedir sem lhes 
proporcionar os meios de subsis-
tência indispensáveis. Mas como, 
se estavam num deserta e não ha-
via possibilidades de adquirir 
quaisquer géneros alimentícios ? 
Bem sabia o Senhor o que havia 
de fazer mas, como, sempre, a 
Divina Providência se serve dos 
meios humanos para as suas reali-
zações, chama os Apóstolos a co-
laborar no milagre que, desde lo. 
go, resolveu operar. Apenas havia 
ali cinco pães de cevada e dois 
peixes. Jesus, dando graç s ao 
Eterno Pai e abençoando os, deu 
de comer a cerca de cinco mil pes. 
soas, não contando mulheres ou 
crianças, que deviam ser em mui-
to maior número— 

Este milagre, um dos mais ex-
traordinários e famosos, operados 
por Nosso ,senhor, é posto pela 
Santa Igreja à consideração dos 
seus filhos, nesta quadra peniten-
cial, muito a propósito. Lembra-
-nus os cuidados do Pai do Céu, 
em fornecer aos homens as diver-
sas espécies de pão, que lhe são 
necessárias, para viver na terra e 
alcançar o Paraíso, cuidados que 
confiou à sua Igreja e a que a Igre-
ja dedica, desde sempre, a maior 
atenção. São três, principalmente, 
as espécies de pão de que carece a 
humanidade: Lo— o pão material; 
2,o — o pão da doutrina: 3.o — o 
pão eucarístico. 

1.° —O pão material. Não 
sendo missão principal da Igreja 
procurar, para os seus filhos, este 
pão, contudo, sempre Ela se iate-

aresma 
ressou por que a eles não faltasse 
o sustento conveniente, certa de 
que prègar a estômagos vazios é 
coisa inútil. Assim, sempre, no de-
curso dos séculos, vimos a Igreja 
fomentar o progresso dos povos e 
diligen7iar para que, aos desprote-
gidos da fortuna, fosse garantido 
o pão de cada dia. Sempre as au-
toridades eclesiásticas, as ordens 
religiosas, os cabidos episcopais, 
etc, tomaram a seu cargo a orga-
nização de associações de caridade 
para socorrer os necessitados. 
Ainda hoje, apesar de termos or-
ganizada oficialmente a assistência, 
ninguém, como a Igreja e as suas 
obras, se dedica a socorrer a po-
breza e a minorar os infortúnios 
dos povos, 

2.0— O pão da doutrina. 
O Divino Mestre veio ensinar ao 
mundo os caminhos da verdade. 
Perante a confusão que, tantas ve-
zes, se observa, relativamente a 
problemas de uma acuidade fla-
grante, a Igreja, representante au-
teatica de Deus, sempre foi, é e 
será o mais seguro porta-voz do 
céu, a dar-lhes a mais adequada 
solução. Frente aos problemas da 
vida, do destino, da existência di-
vina, da imortalidade da alma, da 
morte, do além-túmulo, das con-
vulsões sociais surge a voz au-
torizada do Papa, vigário de Jesus 
Cristo, a traçar normas seguras, a 
espargir luz, a proclamar a verda-
de simples, clara, inveacível, in-
sofismável. 

3.o — O Pão Eucarístico. 
A verdade cristã é o pão da vida 
intelectual; a Eucaristia é o pão da 
vida moral. Se o mundo aceitara 
verdade divina, tal qual a propõe 
a Igreja, e receber, com mais fre-
quência, o pão eucarístico, haverá 
menos confusão nos espíritos e me-
nos imoralidades, na vida pública 
e privada. 
Assim os homens se convençam 

disto 1... Teríamos, mais garantida, 
a paz das almas e a paz das armas. 
Amar-nos íamos, como irmãos. 
Viveríamos uma época de mais 

acentuado progresso e, de mãos 
dadas, caminharíamos, serenamen-
te, sobre os escolhos da vida ter-
rena, até abordarmos, sãos e salvos, 
as praias da eternidade, 

P.e F. Brito 
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A Q UI, JANELA DE FAO 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

C 0 31 E N TA RIO S E MANA L 
Na pretérita segunda-feira, Fão prestou sincera homenagem aos restos mortais dum seu filho que-

rido, o soldado António Lopes Cardoso, vítima do desastre de aviação que, há cerca de cinco anos, ceifou 
a vida, igualmente, ao Estado Maior das nossas tropas em operações na província de Angola. 

Foi uma manifestação justa e digna a da nossa gente ao associar-se à homenagem oficial e as lá-
grimas que se viram deslizar em muitos r^stos foram a demonstração convincente da sinceridade da home-
nagem prestada ao jovem que em plagas africanas dera à Pátria o maior bem que possuia—A VIDA. 

António Lopes Cardoso, o jovem bom que todos conhecemos, o filho querido que os pais estre-
meciam, acabou a vida que começava a despontar em holocausto à pátria, a esta Pátria que temos de man-
ter integra e pela qual a nossa juventude se bate ardorosamente numa guerra que nos foi imposta por ape-
tites incontidos, por inimigos da civilização ocidental e, ainda, por dementados traidores. 

No Ultramar, escreve-se mais uma das belas páginas da nossa gloriosa História com o sangue ar-
dente da juventude que rega o solo bendito das províncias que os nossos maiores nos legaram. 

Foi o primeiro filho de Fão º tombar na defesa sagrada da Pátria e oxalá que o seu sacrifício sirva 
de lenitivo para todos aqueles que, em gesta heroica, continuam a lutar pela eternidade da Pátria, e em 
cuja luta Fão tão largamente tem estado representada. 

São, no momento, vinte e cinco os jovens fangueiros que no Ultramar se encontram ao serviço 
da Pátria. Oxalá a sombra benéfica da Cruz do Senhor de Fão os oriente e proteja, ouvindo as nossas ora-
ções e que, pelas nossas súplicas, o Bom Jesus tenha o António no seu seio, dando-lhe o eterno descanso 

Notícias pessoais 
De visita aos seus, acompanha-

do de sua esposa e filhinhos, vi 
mos entre nós o nosso estimado 
assinante e ilustre conterrânco, 
Dr, Hipólito Reis, Prof, Assistente 
da Faculdade de Medicina do 
Porto t + + + 
Numa apressada passagem, ten-

do assistido à celebração dum ani-
versário, numa casa amiga, sem, 
contudo, deixar de dar um salto a 
Balugães, tivemos o prazer de ver 
entre nós o nosso caro Diamanti 
no, s--mpre amigo firme e a pro-
meter-nos uma breve visita, 

Oxalá não demore. 

Regressou à sua actividade pro-
fissional a Senhora Professora, D. 
Aida dos Reis Costa, a quem de-
sejamos o maior bem estar, no 
exercício das suas funções. 

+++ 
Completou 20 anos o jovem 

Amâadio Maria Pilar Barra Reis, 
tendo, por tal facto, sido muito 
felicitado e ao qual foi festejado, 
de maneira sensacional, o seu 
aniversário. 

+ + 

Cá da beira mar não podemos 
deixar passar o momento sem apre-
sentarmos as nossas melhores sau-
dações ao Zb Luciado pela passa-
gem de mais um aniversário, fa-
zendo votos para que a data se 
repita por muitos anos e sempre 
de... Janela aberta. 

+ + + 

Com a gripe, esteve uns dias re-
tido no leito o nosso prezado ami-
go e assinante, Snr. Mário Ferrei-
ra Belo Felizmente a coisa passou 
e já se encontra nas suas activida-
des, em todas elas .. 

Mês de S. José 
Continua a nossa terra a man. 

ter viva a tradição do mês de S. 
José, sendo os actos liaírgicos ce-
lebrados diáriamente, na nossa 
matriz, e sendo a sua festa lavada 
a efeito no próximo dia 19, dia 
especialmente consagrado pelaigre -
j a S, José. 
O dia de S. José, agora o dia 

do Pai, vai ser, portanto, devi-
dameate festejado, 

A entulheira junto ao rio 
Há coisas verdadeiramente in. 

concebíveis. 
Toda a gente fala nas entulhei-

ras junto do rio: todos apelam pa-
ra as autoridades: todos se enfure-
cem com aquele triste espectáculo 
das montureiras. Porquê 7 — Por-
que se deita todo o lixo possível 
e imaginário nas saídas para o rio. 

8•6•0 NIBTI & Ilí) ;•1í11'IJ• 
RELATÓRIO E CONTAS 
Da Agência do Banco Pinto & Sotto Mayor, nesta cidade, 

que tem como Gerente o nosso respeltdvel Amigo, Snr. Luís da Silva 
Vila Chã Esteves, recebamos o Relatório desta Institulção de Cré-

dito, referente ao exercício de 1968, cala leitura nos mereceu a melhor 
atenção. 

Sob o signo da consolidação, em 1968 foram aumenta-
das as Reservas em 100.000 contos e feitas Amortizações e 
constituídas Provisões no total de 141.000 contos. 

Capital e Reservas aumentadas d-- 100.0000 contos; 
criadas Provisões e feitas Amortizações no total de 141,000 
contos, em execução de uma política de coasoli dação, já 
tradicional. 

A conclusão imediata que ressalta da apreciação do Relatório, 
Balanço e Contas e Parecer do Conselho Fiscal do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, é a duma expansão fortemente acentuada na gerência finda em 
31 de Dezembro de 1968. 
Do facto, verifica-se um notável crescimento nas rubricas mais repre-

sentativas dos elementos da contabilidade e na comparação dos índices 
de desenvolvímento insertos naquele documento, destacando-se muito 
especialmente: a subida dos depósitos confiadas à sua guarda de 11,4 
para 14,6 milhões de contos — cifra das mais vultosas do todo o sector 
bancário; o crédito directo distribuído sob a forma de efeitos descon-
tados, créditos em conta-corrente e operações de comércio externo, 
que passou de 22,4 milhões de contos em 1967 para 29 milhões em 
1968, num apoio atento e constante à economia portuguesa; e a manu-
tenção da indispensável liquidez expressa no Mapa do Balanço por 5 
milhões de contos de disponibilidades no país e no estrangeiro. 

Dos Mapas que completam o documento em análise, merecem 
realce especial mais os seguintes números: Caixa, Depósitos em Bancos 
e Promissórias de Fomento Nacional — 4 milhões de contos; Corres-
pondentes ao Estrangeiro — 930 mil contos; Carteira de Títulos e 
Cupões — 336 mil contos! Carteira Comercial — 8,4 milhões de contos; 
Empréstimos e D.- v. e Credores — 1,7 milhões de contos; Valores re-
cebidos em Ciução — 5,8 milhõ-s de contos; D--vedores por Garantias 
e Avales Prestados — 2,6 milhões de contos; Devedores por Aceites — 
1,2 milhões de Contos; Lucro Ilíquido — 694 mil contos. 

U total do Balanço apresenta o quantioso montante de mais de 
37 milhões de contos, o que demonstra por forma inequívoca as virtua-
lidades e potencialidades da instituição que, seguindo uma política que 
é já uma tradição do estabelecimento, além de constituir provisões e 
amortizaçõ:s no total de 141 mil contos, propõe aos seus accionistas 
que se destinem a Fundos de Reserva 56 m l contos do saldo da conta 
de Lucros e Perdas (69.287 contos), por forma a consolidar ainda mais 
fortemeate os seus Fundos Próprios que, assim, passarão de 700 mil 
contos, após o exercício de 19,j7, para 800 mil contos, se a Assembleia 
aprovar agiela proposta. Do saldo de Lucros e Perdas são ainda pro-
postos 12,50) contos pira Divid _alo, destinando-se o restante a Conta 
Nova, 

Sob o ponto de vista de criação de novos balcões foi deveras 
notável a expansão do Banco no Ultramar, abrindo em 1968 mais 24 
estabelecimeatos ( 13 em Angola e 11 em Moçambique), expansão que 
continua em curso tendo sido iaiuguradas já no corrente ano 4 novas 
dependências, 2 em cada uma daquelas Províncias. 

Na Nletrópole, muito aquem da capacidade e necessidades do Ban-
co como se refere no documento em apreciação, foram autorizadas 7 
agências e dependências urbanas e 3 postos cambiais. 

A discussão e votação do Relatório, Balanço e Contas do Conse-
lho de Administração e Parecer do Conselho Fiscal constituem os pon-
tos principais de apreciação da Assemblcia Geral Urdíaária que foi 
convocada para reunir na Sede do Banco, em Lisboa, no dia 11 do 
próximo mês de Março, pelas 12 horas, pelo seu ilustre presidente, o 
Snr, Prof. Doutor Afonso Rodrigues Qieiró. 

CONCERTO pelo ORFEÃO de BRAGA 

EM VILA SECA, no dia 23 de Alarço de 1969 

Sob a direcção artística do Maestro DR. MANUEL FARIA, 
o magnífico Orfeão de Braga dará um concerto no Salão Pa-
roquial de Vila Seca, ao dia 23 de Março, com inicio às 21,30. 
Serã executado um belo programa com canções do Minho, ita-
lianas, clássicas e a Rapsódia do Minho, do Sr. Padre ALAIO. 

Mas, prezados leitores, querem 
verificar o cúmulo ? Ele aí vai ;— 
Na passada segunda-feira, cerca 
das 18,30, com sol alto e bom 
tempo, verifi -ámos, no local, que 
o assalariado da junta de Fregue-
sia, João Fernandes Gonçalves, 
muito pausadamente, depois de 
ter carregado o carro de má-) de 
entulho, na Rua Dr. Moreira Pin-
to, numa obra que fiscalizava o 
Senhor Presidente da junta, se-
gundo observámos da nossa casa, 
seguiu rumo ao Cortinhal e, che-
gado junto ao cais, zás — aí vai o 
entulho, acto este a que assistimos, 
mas assistimos impassivelmente 
porque se tratava do assalariado 
da Juntai 

Comentários? — Não se fazem, 
Cada leitor os fará para s...., 

ROMARIA DO SENHOR DE FAO 
Segundo chegou ao nosso conheci-

mento, prepara-se já o programa da 
tradicional Ro naria do Senhor de Fão. 

Pelo que ouvimos, as coisas devem 
equivaler-se aos anos findos, pois só 
assim se compreende a vontade do nosso 
povo, a observar pelo auxílio  dispensar. 

Fazemos votos para q ie tudo seja 
levado a efeito de acordo com os dese-
j,s dos seus organizadores, isto é, boas 
bandas, bom arraial e bom foguetório... 

O DESPORTO LOCAL 

Ao verificarmos os últimos resultados 
do grupo local e, seguindo o que ou-
vimos, as coisas não correm bem. 
Muito poderíamos dizer, em largas 

considerações, sobre o assunto, mas 
como há um certo número de indivíduos 

que não querem ouvir a verdade o me-
lhor é tudo desprezar e esperarmos, 
então, pelo cruel desfecho. 
Contudo, antes de tal atitude tomar-

mos, seja-nos permitido, ao menos, al-
gumas linhºs que bem merecem con-
templação. Porque se insiste com um 
indivíduo na équipe de quem, no futuro 
a nossa terra nada tem a esperar. 

Porque se não dá oportunidades aos 
novos, uma vez que os temos? Porque 
não se há-de constituir uma équipe, 
sendo possível, com gente nossa e das 
freguesias vizinhas? Porque se tem des-
de que passou a jogar em Fão—sacti-
ficado ignóbilmente essa grande espe• 
perança, como jogador, chamado João 
Pedras? Porque não é ele colocado no 
seu verdadeiro lugar nesse lugar onde 
tem dado provas incontestáveis? 

Nã -> há dúvidas que temos jogadores 
natos, que jamais jogaram no seu verda-
deiro lugar, e, quando aborrecidos, 
abandonam a équipe, logo surgem os 
grandes técnicos a pronunciarem-se... 

Enfim... por hoje nada mais; aguar-
demos, então, o dia, para nos pronun-
ciarmos abertamente. 

Pelo que se vê ele não virá longe.. 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néaé, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
três prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 

Empregado de 12 aos 14 
anos, precisa-se. 

Informa esta Redacção 

Joaquim Alves Coutinho 
& Filhos, Limitada 

Certifico que, por escritura de 18 
de Dezembru de 1968, lavrada de 
íl, 2 v.0 a fl. 4 v.0 do livro para 
escrituras diversas n.o 47—B do 1,0 
Cartório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, a cargo do notário Dr. 
Vítor António Marques Júnior, o 
pacto social da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada Joaquim Alves Coutinho 
& Filhos, Limitada, com sede nesta 
cidade de Barcelos, foi alterado 
tendo sido substituído o artigo 3,0 
por outro, que ficou com a seguinte 
redacção, 

3.0 
O capital social é de 250 000$00 

já integralmente realizado, em di. 
nheiro e outros valores, dividido 
em qua•ro quotas, distribuídas da 
seguinte forma; uma de 95 835$00 
pertencente ao sócio António Joa-
quim Vieira Coutinho; uma de 
38 500$00, pertencente ao sócio D. 
Maria Manuela Vieira Coutinho; 
uma de 54 165$00, pertencente ao 
sócio Afonso Joaquim Vieira Cou-
tinho, e outra de 62 500$00, per-
tencente ao sócio Alberto Joaquim 
Vieira Coutinho, 
O que certifico está conforme 

com o original e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte 
transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
23 de Dezembro de 1968, 

O AJUDANTE 
João Alves de Faria 

Sociedade Avícola do 
Minho 

S. A. R. L. 
CRISTELO— BARCELOS 
Assembleia Geral Ordinária 
Convoco os penhores accionis-

tas a reunirem em assembleia ge-
ral ordinária, no dia 30 de Março 
corrente, pelas 10,30 horas, na se-
de social, com a seguinte ordem 
do dia: 
1. —Discutir, cprovar ou modtfi• 

car o Relatório e Contas da 
Direcção e o parecer do 
Conselho -isca[. 

2,0— Preencher a vagatura que se 
verificou r,) Conselho Fiscal, 
por morte •o v2gal, Sr. Ma-
nuel :gues Couto, 

Cristelc le Março de 1969, 
O Presiã a Assembleia Geral 

a) P,e Jo;. Miranda Carvalho 

VI NHO 
Vendem-se 2.213 1. da colheita 

de 1967, 1300 da colheita de 1968 
(tinto). 600 1, ca colheita de 1968 
(branco), Para vêr às 2.88 4.as 6.8s 
e domingos — Quinta do Sardoá 
Pedra Furada ---Barcelos. 

João da Cunha Ferreira 
Regressou ar)-mpanhado de sua 

dedicada Espoa., do Recife, onde 
passou os três meses de inverno 
na companhia t e seu filho e nosso 
dedicado amigr, e leitor Sr. Luís 
Palha da Cun! a Ferreira comer-
ciante naquela -idade bra>ileira, 

D. Zulmiw 'ereira Simões 
Regressou c,`s Estados Unidos 

da América d .Norte, a Sr.", D. 
Zulmira Pereira Simões, que foi 
em visita a seu filho Snr. Doutor 
Cirurgião, - Antó,2 : Júlio Louren 
ço Simões e Ex.ma Família, 

FESTAS DE ANOS 
No dia 11 completou 83 anos, 

a Veneranda Senhora D. Maria 
José Peixoto cie Passos Ribeiro 
Novo. 
—No dia 21, também estão em 

festa os lares dos nossos amigos 
e assia ntes, Srs. Filipe Alberto 
das Dores Costa, negociante em 
Barcelos e Sr. António José da 
Silva, abastado proprietário em 
Salvador do Campo. Os nossos 
sinceros parabéns aos aniversa-
riantes. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã estão de serviço as 

Farrnáctas Moderna, no Largo da 
Calçada em Barcelos e Jose Alves 
de faria, em Baicelinhos, 

MANUEL hIONTEIRO 
DE CA RV ALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Xesidéncia 82609 
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Joaquim Alves Coutinho 
& Filhos, Limitada 

Certifico que,' por escritura de 18 
de Dezewbru de 1968, lavrada de 
fl, 2 v.0 a fl. 4'v.6 do livro para 
escrituras diversas n.o 47—B do 1,0 
Cartório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, a cargo do notário Dr. 
VItor António Marques Júnior, o 
pacto social da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada Joaquim Alves Coutinho 
& Filhos, Limitada, com sede nesta 
cidade de Barcelos, foi alterado 
toado sido substituído o artigo 3.o 
por outro, que ficou com a seguinte 
redacção. 

3.0 

O capital social é de 250000$00 
já integralmente realizado, em di. 
nheiro e outros valores, dividido 
em quatro quotas, distribuídas da 
seguinte forma; uma de 95 835500 
Pertencente ao sócio António Joa-
quim Vieira Coutinho; uma de 
38 500$00, pertencente ao sócio D. 
Maria ítilaauelal Vieira Coutinho; 
uma de 54 165$00, pertencente ao 
sócio Afonso Joaquim Vieira Cou-
tinho, e outra de 62 500$00, per-
tencente ao sócio Alberto Joaquim 
Vieira Coutinhó, 
O que certifico está conforme 

com o original e na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, mo-
difique ou condicione a parte 
transcrita. f 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
23 de Dezembro de 1.968 ; 

O AJUDANTE 
João Alves de Faria 

Sociedade Avícola do 
Mínho 

S. A. R. L. 
CRISTELO—BARCELOS 
Assembleia ÇJeral Ordinária 
Convoco os )enhores accionis-

tas a reunirem -em assembleia ge-
ral ordinária, no dia 30 de Março 
corrente, pelas 10,30 horas, na se-
de social, com a seguinte ordem 
do dia: 
1.—Discutir, cprovar ou modifi-

car o Reladrio e Contas da 
Direcção s o parecer do 
Conselho ;fiscal. 

2.o— Preencher a vagatura que se 
verificou ra Conselho Fiscal, 
por morte fio vpgal, Sr. Ma-
nuel 'gues Couto. 

Cristo!( ie Março de 1969, 
O Presiá -i Assembleia Geral 

a) P.e Jo;. Miranda Carvalho 

VINHO 
Vendem-se 2213 1, da colheita 

de 1967. 1300 ta colheita de 1968 
(tínto). 600 1, ca colheita de 1968 
(branco), Para 7êr ás 2.as 4.as 6.8s 
e domingos —+ uinta do SardoLI 
Pedra Furada — Barcelos. 

João da Cunha Ferreira 
Regressou ar-,mpanhado de sua 

dedicada Espo•4, do Recife, onde 
passou os três meses de inverno 
na Companhia • e seu filho e nosso 
dedicado amigo, e leitor Sr. Luís 
Palha da Cunl-a Ferreira comer. 
ciante naquela _idade brasileira, 
..l,l.l.a..l.•.l.l+l.•.•.:. 

D. Zulmira1'ereira Simões 
Regressou c:;,s Estados Unidos 

da América d' . Norte, a Sr.a D, 
Zulrnira Pereba Simões, que foi 
em visita a seu ¡ilha Snr. Doutor 
Cirurgião,- Antór,; Júlio Lourea 
ço Simões e Ex.ma Família. 

FESTAS ICE ANOS 
No dia 11 completou 83 anos, 

a Veneranda Senhora D. Maria 
José Peixoto de Passos Ribeiro 
Novo. 
—No dia 21; também estão em 

festa os lares dos nossos amigos 
e assia ntes, Srs. Filipe Alberto 
das Dores Costa, negociante em 
Barcelos e Sr. António José da 
Silva, abastado proprietário em 
Salvador do Campo, Os nossos 
sinceros parabéns aos aniversa-
riantes. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã estâ• de serviço as 

Farrnáctas Moderna, no Largo da 
Calçada em Barcelos e Jose Alves 
de Faria, em BaiceUtilios, 

i4ANUEL 110NTEIRO 
DE CARVALHO 

Mtdlca_ 

Consultas dota 12 às 13 e das 
15 às 18 hora 

Consult.: Catnpí 5 de Outubro, 41 
Telefones Consuliórío 82325 

Kesidência 82609 

Aproxima-se a C a■■ 
... E Vossa Excelência vai melhorar a sua casa. Permita, 

pois, uma sugestão: Compre um lindo candeeiro artístico 
ou um bom fogão, eléctrico ou a gás, ou ainda Rádios, 
televisores, gira discos, gravadores e máquinas de cozinha. 

/em Mudo ov•b• •••a eaco••iez voo •z1ecivnerrío b• 
A Pa M 1111% 10 0 1)A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz— Telefone 82708 
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• lus 
Enxofre molhável de 
alta concentração contra o oídio. 

BASF Portuguesa S. A. R. L. 
Rua de Santa Bárbara, 46-5° 
Apartado 1438 
Lisboa 1 
Te 1. 531117 - 19 
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AGENTES EM BARCELOS: 

D. FERREIRA VALE & Filhos, L.da 

EtPs 4+06 

t  
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A lei C E L O S -- 156 
Agente—Grundig v Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

0 P T I C A 

MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM P O R T U G A L 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 
Telefone 24200 — BRAGA 

E SUBAGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
AUTOMÕVEIS 

MASSEI o FERGUSON 
Sub-Agência e Exposição 

GONDIFELOS - FAMALICAO 
TELEF. 95107 

Secção de carros 

MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 
PÓVOA DE VARZIM 

usados 
1•d.6,b3sSdd,i..bddQ+dl•A.d.díJcabdd.1.c•.bdsdaá•dd.a•+fiai.d.bdfis•,.1..A.bdatasl.dddie.•.ad.• 

S!ACK 3AIlí EST•_RANTE-SABÁ •E EES•AS 
Ntar•à•Lista 
(Vila do Conde— junto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

•-t•wwwwwwwwwww•rwwwwrw•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwW 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 
. 2.a praça > 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 27 do corrente, 
pelas 10 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca na acção espe-
cial . do arbitramento para divisão 
de coisa comum que Teresa da 
Silva Costa e marido António Fer-
nandes Ribeiro, agricultores, da 
freguesia de Cossourado, desta 
comarca, movem contra Domin-
gos da Silva Costa, solteiro, maior 
proprietário, da mesma freguesia, 
que corre seus termos pela pri-
meira secção deste Tribunal, há-
-de ser posto em praça, pela se-
gunda vez e por metade do seu 
valor, acima do que se indica, o 
seguinte prédio, cuja metade do 
mesmo, fica sujeita ao usufructo a 
favor de Maria Afonso da Silva, 
viúva, da freguesia referida de 
Cossourado: Casa torre e eirado 
de lavradio, com um logradouro 
de mato, no lugar da Cadavosa, 
freguesia dita de Cossourado, des-
ta comarca, que confronta do nor-
te com herdeiros de João Arautos, 
do sul e poente com caminho e 
do nascente com herdeiros de José 
Melo, inscrito na ir atriz urbana 
sob o artigo 135 e na rustica sob 
o artigo 786 e descrito na Conser-
vatória do Registo Predial no li-
vro B 214, sob número 84.746 e 
que entra em praça pela quantia 
de 3.720$00. As despesas da praça 
e a sisa respectiva, ficam a cargo 
do rematante, que no acto deposi-
tará dez por cento do preço da ar-
rematação, e as custas devidas pe-
la mesma, 

Barcelos, 7 de Março de 1969. 
O Escrivão de Direito, 

da 1.a secção 

Aires Augusto da Silva 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

António  da Costa e Sd 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 

PAGINA 3 
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Bombeiros 
n v z s o 

Este monumental sorteio termina em 11 de Abril pró-
ximo, com a entrega do magnífico automóvel «MORRIS» 
tendo o sorteado de apresentar o seu cartão com as presta-
ções integralmente pagas, até às 18 horas, daquele dia, 
•wwwwwww•wwwwwwwwwww•wwwwwww••www•wwwwwwwwwww•wwwwwww4 

0 Cinema dos .bombeiros Voluntárias de Barcelos 

Bxibe, Sábado e Domingo, de tarde e à noite (para 12 anos) 

O Grandioso filme K A R T O U M 

►..........l./....1.l..r.s.e.l.low.l.l.l.•.l.•.•.®..1 ....0 .!  

CARTA DE V. F. 
S. MARTINHO 
Aqui estamos uma vez mais com 

noticias de São Martinho, deseja-
das pelos filhos e os amigos desta 
terra, que se encontram ausentes. 
Há muito que a freguesia deixou 

de ser apenas meio rural, Na actua-
lidade, é a continuação da própria 
cidade, que apertada em acanhado 
espaço, só poderá expandir-se, 
nesta banda, pelos domínios de 
São Martinho. 
Por isso as suas dificuldades e 

as suas necessidades têm de ser 
encatados como problemas da ci-
dade. Entre os mais prementes: a 
urbanização, que não pode evoluir 
livre e caprichosamente; os acessos 
e vias de trânsito, com excepção 
da estrada nacional, intransitáveis; 
os da educação, com criancinhas a 
percorrer longas distâncias para 
frequência de escolas na cidade; a 
assistência e a promoção social, 
confiadas à Casa do Povo, institui-
ção que aguarda nova direcção 
para novo surto de vida, que por 
certo lhe trará o progresso; e enfim 
os problemas resultantes da cons-
trução da nova Igreja — triunfo 
espectacular da freguesia, que não 
se detem perante dificuldades, nem 
mesmo as que parecem acanhar os 
direitos, homens a quem já ouvi-
mos chamar dinâmicos e até be-
neméritos, cujos nomes e cuja 
acção até já chegaram à sede do 
concelho e às suas mais lídimas 
representações. Alguém, aliás levia-
mente, diria; ou a cidade baixou 
ou São Mariinho subiu, Idem um 
caso nem outro, sem prejuízo para 
a tese aqui posta, 
As notícias de São Martinho, 

felizmente, não são o futebol. O 
espaço tomado no jornal será 
ocupado com referências, uma de 
cada vez, aos problemas da fre-
guesia. Hoje, tratamos o da Igreja, 
Damos lhe a pre`erência não só 
pela sua ascendência sobre os ou-
tros como por ser esta a oportu-
nidade da sua solução, De facto 
ou agora ou nunca se resolverá 
em ordem o caso do largo em 
frente da Nova Igreja. Assim, co-
mo dá ideia de tender a ficar, é 
que não pode ser, O largo, aca-
nhado deselegante, prejudicaria a 
imponência do templo, Quem re-
solveu problema muito maior, tam-
bém resolve este. 

Se outra solução não houver, 
deixe-se essa ao povo da freguesia, 
que não vacilará perante mais este 
sacritício, para que a sua nova 
Igreja tenha o enquadramento e o 
acesso dignos do templo e da ma-
gestade d'Aquele que nele vai ha-
bitar, Que as pequenas coisas não 
ofusquem, não diminuam nem anu-
lem as maiores. Grande é a alma 
desta gente, grandes são as suas 
obras e prová-lo-á mais uma vez 
o bom povo de Vila Frescainha 
São Martinho. Dê-se lhe a palavra 
e veremos com satisfação que não 
nos enganamos. C. 

Cónego Rodrigo Alves 
Novaes 

Pede-nos a Mesa da S ' da Franquei-
ra para noticiarmos a ideia de se 
aproveitar o final da última Via-
-Sacra para se testemunhar ao Se-
nhor Cónego Rodrigo Alves No-
vaes a sua satisfação pela dignida-
de que lhe acaba de ser conferida 
pela Santa Igreja. 
..l.l.A.l..p.0.l.l.l.l.l.l. 

COMPANHIA EDITORA 
DO MINHO 

Assembleia Geral Ordinária 
Convoco a reunião da Assembleia 
Geral Ordindria da Companhia 
Editora do Minho, S. A R. L., 
para o dia 22 do corrente, às 15 
horas, na sede social, para discu-
tir e votar o Relatório, Balanço e 
Contas do Conselho de Adminis-
tração e o Parecer do Conselho 
Fiscal, do exercício de 1968. 
Se por falta de número legal de 

accionistas ou de representação de 
capital se não puder deliberar na-
quele dia, fica desde já designa-
do o dia 29 do mesmo mês, d 
mesma hora e no mesmo local, 
para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 1 de Marfo de 1969 
O Vice- Presidente da Mesa 

as) Anthero José Barreto de Faria 

ANÚNCIO 
A Sociedade Agrícola da Quinta 

de Santa Maria, S. A. R. L., com 
sede em Barcelos,torna púbLco que 
em 15 de junho de 1968, por altu-
ra de desordem havida entre ciga-
nos, foram encontrados na sua 
Quinta daquele nome, sita em S. 
João de Vila Boa— Barcelos, dois 
cavalos e duas respectivas carroças, 
com seus 4cessórios, inclusivé ar-
reios, ignorando-se a quem perten-
çam, pelo que se o achado não for 
reclamado pelo dono ou donos, 
dentro do prazo legal e com paga-
mento de indemnização dos pre-
juizos havidos, prémio e despesas 
realizadas, ficará sendo pertença da 
dita Sociedade. 

A Administração 

Vendem-se 
Os prédios n.0s 15.17-19 e 29 

no largo da fonte de Baixo, des-
ta Cidade. 
Informa Casa Vax Correia. 

Milhares de Garrafas 
NOVAS 
Bom Preço 

Têm, para venda, Eduardo Lou-
renço e José da Costa Neco. 

Informa esta Redacção. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Apresenta amanhã de tarde e à 

noite o filme O dia da Vergonha 

Na 5,8-feira Grau de destruição 
«FAHRENHEIT 451» 

D. Maria da Conceição Carvalho Saldanha 

AGRADECIMENTO 
Seu filho— Veríssimo Augusto Saldanha e nora—Teresa Mendes 

Saldanha, vem por Intermédio de «0 Barcelensea, agradecer a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral e assistiram às missas, assim co-
mo estão muito reconhecidos ao Sizr. D. Prior de Barcelos Padre Al-
berto da Rocha Martins, ao Snr. Rogério da Costa, digno Proprletd-
rlo da Tipografia « Vlidria , e aos briosos Bombeiros V. de Barcelos, 
todas as deferências, por ocasião de tão Infausto acontecimento. 

Barcelos, 13 de Março de 1969. 

GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as exigências, para todos os gostòs e 

para todas as bolsas. Preços especiais--Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A S I L V A 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 



CZUINZ 4 O BASOBLENSO 

Pelo país fora: 
• Como solução provisória, para recolher famílias que ficaram sem 

lar, no Algarve, devido às destruições causadas pelo tremor de 

terra, vão ser enviadas para as povoações sinistradas casas pré-

-fabricadas. 

er Em cumprimento duma promessa feita, quando ainda jovem, ao 

fugir com os pais da Alemanha Oriental para a Ocidental, veio 
a pé, de Munique a Fátima, o Padre Alfredo Winkler, superior 

da Congregação da Santa Cruz. 

• O Senhor Presidente do Conselho visitou várias terras do Algar-
ve, afim de se inteirar pessoalmente das consequências do sismo 

e das providências a tomar. 

• O Ministro da Educação Nacional proferiu uma conferência, em 

Braga, sobre c Problemas da educação », depois de visitar os es-

tabelecimentos de ensino da capital do distrito. 

• Num colóquio sobre problemas dos investimentos estrangeiros, 

realizado em Lisboa, anunciou-se que 6C0 empresas portuguesas 
funcionam com participação de capitais de outros países, 

• Realizou-se em Coimbra uma confraternização missionária, que 
reuniu mais de 500 estudantes das cidades do Douro e do Mondego. 

• O Governo foi autorizado a contrair encargos, até ao montante 
de dois milhões de contos, para reequipamento extraordinário 
do Exército e da Aeronáutica. 

• A Rádio-Televisão Portuguesa iniciou as comemorações do seu 
12.0 aniversário com uma missa rezada, nos estúdios do Lumiar. 

• Partiram da doca do Bom Sucesso, com o dono do iate «Navaga, 
Mário Severiao Frutlero, dois descendentes de Pedro Alvares 

Cabral, que cumprirão º rota do grande navegador para o Brasil, 

• Vai realizar-se em Fátima, de 28 a 31 do corrente, o costumado 

retiro espiritual dos diplomados católicos. 

• O Governo vai despender, ainda este ano, 15 mil contos na cons-
trução de residências para professores primários, nas localicades 
isoladas. 

Casa dos Rapazes 
L 0 U V 0 R 8 
A direcção da CRUZADA DO BEM, obra que abran-

ge 25 casas de assistência infantil — e entre estas a CASA 
DOS RAPAZES, de Barcelos, exarou voto de muito louvor 
e agradecimento ao Snr. ANTÓNIO JOSÊ DE SOUSA 

COSTA, actual secretário da direcção da instituição barce-
lense, pela inteligente e dedicada colaboração na administra-
ção da casa, no impedimento do Dr. Manuel de Faria. 

Foi acto de inteira justiça para com este dedicado e 
conceituado barcelense, mais dado a obras que a ufanias, 
aliás legítimas em quem, como o homenageado, se dedica 
sem limites a esta — e a outras instituições — da nossa Terra. 
António Costa, é um destes elementos que fazem falta, tanto 
quanto é certo, infelizmente, vacilarem e rarearem as devo-
ções pelas obras de bem fazer e pelo bem comum. 

Um outro nome, tão humilde como dedicado e eficiente 
—um homem em quem não sabemos que mais admirar, se a 
simplicidade, se o mérito, valores que deixaram de ser moe-
da corrente nesta sociedade desvirtuada pelo materialismo 
—foi também louvado pela digna direcção da CRUZADA 
DO BEM, o também nosso amigo, Snr. ARMINDO DOS 
SANTOS BARBOSA, mestre e regente da banda, o obrei-
ro mais chegado à CASA DOS RAPAZES e o verdadeiro 
edudador dos pupilos da instituição. 

António Costa e Armindo Barbosa, dois homens que se 
impõem à estima e à consideração dos Barcelenses, ciosos 
dos brios e do bom nome da nossa Terra. 

Círculo Católico de Operários 
Na sede desta benemérita Asso-

ciação, estão a realizar-se grandes 
obras de restauro e conservação, 
graças à actividade da sua Direc-
ção e à generosidade e boa-vonta-
de de beneméritos da cidade e do 
concelho. 

Já foram restaurados os telha. 
dos e os tectos, assim como tam-
bém já foram restauradas e pinta-
das as paredes interiores e exterio-
res. A instalação eléctrica é 
inteiramente nova, notam-se vários 
pormenores úteis, de embeleza-
mento ou de conservação. 

Faltam cadeiras, em quantidade 
suficiente— as que existiam foram 
destruídas pelo tempo e pela traça, 
O cadeiral renovado do salão de 
festas é insuficiente e está por aca-
bar, É preciso construir novos sa-
nitários etc, etc. 

A Direcção do Círculo agradece, 
por este meio, a todos os benfeitc-
res da cidade e das freguesias já 
visitadas, que coutribuíram para a 
realização destas obras, e roga bom 
acolhimento em todas as freguesias 
que ainda não foram visitadas. 

CONVITE 
A Direcção do Círculo Católico 

de Operários de Barcelos, convida 
os seus associados e benfeitores 
para as cerimónias comemorativas 
do 65.0 aniversário da fundação, 
cujo programa será o seguinte t 
No dia 19 de Março — dia de 

S. José — Missa na Igreja Matriz 
às 19,15 horas, pelos sócios e ben-
feitores vivos ou falecidos, tis 
21,30 horas, na Sede Social, Con-
ferência para jovens, pelo Dr. Da-
niel Rodrigues Raio, professor do 
Colégio de La Salle, seguido da 
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UMA CASADA 
Vesti o fato camuflado, à pressa. 

Estava entusiasmado, excitado... 
Caçar era um dos meus passa-

tempos favoritos. E não só pas. 
satempo, quase necessidade : caçar 
para comer, Estava com um pelo-
tão destacado algures, perto do 
Zambeze. 

Quando cheguei junto do carro, 
o Costa ligava o farolim, Depois 
subiu, experimentou : um jacto 
de luz estendeu-se na escuridão, 
dezenas de metros, muito direito, 
fortíssimo. 

— Está bem, podemos seguir, 

Partimos ! A noite estava tépida, 
escura, com algumas estrelas. O 

carro foi rolando pela picada. 
— Para onde ? Danga ou Mueza? 

— Danga ! 
No cruzamento, voltamos à es. 

querda. Ainda era cedo, mas o 
Costa começou a farolar. De um 
lado para o outro da picada, o 
potente foco ia «espiando» o ter-
reiro, à procura de uns olhos. As 
nossas cabeças movimentavam-se, 

na direcção e na cadência do fa-
rolim. As armas iam descansadas 
nos braços, O Alberto levava uma, 
eu outra. 
Uns olhos apareceram, encsnJea-

dos pelo farolim. 
— Não é nada. E' um gato do 

mato. 
Não interessava e aqueles enor-

mes olhos vermelhos mergulharam 
de novo na escuridão. 

Passámos um bom bocado com 
o capim muito alto. Ali era difícil, 
mas o farolim descobriu outros 
olhos. Com um sinal, o Mimog 
afrouxou e foi entrando no mato, 
devagar, na direcção do animal. 
Mas não era um só ... dois, três, 

OPERAÇAO 
Depois de ter sido operada em 

Lisboa com êxito pelos Ex.mos Sr. 
Dr. Francisco Gentil Martins e o 
nosso couterràneo Sr. Dr. José 
Maria Beça e Menezes de Sousa, 
regressou ao convívio da sua fa-
mília, a Ex.ma Snr,' D. Isaura 
Duarte da Cunha Vilas Boas, esposa 
do nosso bom amigo Sr, Eduardo 
Correia Vilas Boas. 

Desejamos-lhe uma franca con-
valescença. 

«CHOROU 

Choro, 
Por não ter felicidade 
E existir saudade, 
Dentro do meu coração. 

Choro, 
Por não te ter a meu lado 
E recordar o passado, 
Recordar uma paixão. 
Choro, 
Por não;ter tranquilidade 
E viver presa à saudade, 
Viver na escuridão. 

26-2-69—Tregosa 

Maria Ouiomar Moura 

Ribeiro Marílns 

quatro, uma manada de impalas. 

A aproximação do carro, iam-se 
levantando e ficavam presas pela 
intensidade do foco. 
Fomos preparando as armas. Ao 

fundo, contra a negridão da flo-
resta, os olhos -iluminados das im-
palas davam a ideia de uma cidade 
perdida na escuridão, Era um es-
pectáculo de beleza invulgar. O 
carro parou, Alguns, sobretudo os 
machos, estavam já irrequietos. 
Atirei a um. Deu um enorme salto 
e caiu morto. Com a detonação, a 
manada pôs-se em fuga. O tando 
era liso, sem árvores e pudemos 
perssegui-las. Uma parou, espanta-
da. O Alberto apontou e fez fogo. 

— Bom tiro 1 
— Na espádua nunca falha — 

respondeu, satisfeito, 
Matámos mais duas. Dois ma-

chos e duas fêmeas. Eram lindast 
as patas finas, a pele macia, de um 
castanho suave no dorso e branco 
na barriga, Os machos tinham os 
chifres, as iuhaogas, como dize-
mos aqui, bem arqueadas e bem 
feitas. 

Continuámos. 
Algumas povoações, com as pa-

lhotas de capim, ficaram para trás. 
Pouco depois chegamos, à Danga, 
É uma lagoa, nesta época prática-
mente seca, rodeada de um enor-
me tarado e, mais longe, extensa 
floresta. Aí, encontram-se quase 
todas as espécies de caça, à exce-
pção, talvez, do rinoceronte e do 
elefante. Há todo o género de an-
tílopes—tuca,goma ou cudo, pala-
-pala, etc.—búfalos, leopardos, 
leões e outros animais mais peque-
nos, como a inhaça ou cabrito do 
mato, boala, hainde, sengo, chita, 
etc , etc, 

O carro avançou, mais rápido. 
O foco de luz esticava-se até ao 
fundo do tarado, até à orla da flo-
resta. Um sinal, e o carro parou, 
Uns olhos, vários olhos, lá ao lon-
ge. Pareciam muitos. Entrámos 
no mato. Já perto, conseguimos 
divisar uma manada de corpulen-
tos antílopes : pala-palas, cudos e 
tucas. Alguns fugiram, à nossa 
aproximação. Apontei a uma tuca. 
Caiu 1 O Alberto atirara a um 
cudo que fora cair, ferido, alguns 
metros à frente, Não conseguimos 
abater mais. Uma pala-pala colo-
cou-se à frente da manada e de-
bandaram, Não as perseguimos. 
Não valia a pena. Já tínhamos car-
ne suficiente, A tuca era grande, 
enorme mesmo. O cudo, chama-
mos-lhe mais vulgarmente goma, 
era novo, mas de rinhangas» bem 
desenvolvídas. O problema veio a 
seguir, para os carregar. Depois 
de um tr,-mendo esforço, lá canse-
guimos — éramos nove — atirar 
a goma e a tuca para cima do 
carro, 
—E as pala- palas? 

—Fugiram com o resto da ma-
nada. Eram soberbas, pretas, com 
as citihangas» aneladas, bem recur-
vadas e deitadas para trás. 

Fazia se tarde. Um cacimbo ge-
lado começou a cair. Então, coro-
lámo-nos nas mantas e o Mimog 
apressou o andamento. 
A aurora começava a clarea•, 

quando despertei, sobressaltado, 
Dormitara. Lá ao fundo, começa-
va a divisar o nosso estaciona-
mento, Estávamos perto. Tinha 
sido uma boa caçada, 

Moçambique, Março de 1969 

Al¡redo Saldanha Oliveira 

1 Por esse mundo além 

actuação do Coro Juvenil do mes-
mo Colégio. 
No dia 21 de Março, às 21,30 

horas, no Círculo Católico, confe-
rência para Casais, pelo Rev.do p.e 
Superior da Ordem dos Capuchi. 
nhos em Barcelos, seguindo-se um 
concerto musical pela Banda da 
Casa dos Rapazes. 
No dia 23 de Março, às 10 ho-

ras, hasteamento da Bandeira na 
Sede Social, donde partirá, pelas 
10,30, horas uma Romagem ao Ce. 
mitério Municipal, em homenagem 
póstuma ao fundador da Associa-
ção, Snr. Padre Bonifácio Lamela, 
e ao último Presidente da Direcção 
Rev.d(> Sr, Padre Alfredo Rocha. 
As 21,30 horas, no salão de festas, 
Sessão Solene, seguida de varieda-
des recreativas, 

A. 

e Se Israel não abandonar os territórios árabes, ocupado3 durante a 
guerra dos seis dias, haverá nova guerra—afirmou Nasser, 

♦ Na vila de Olesa de Montserrate, próxima de Barcelona, está a 
representar-se, aos domingos, das dez da manhã às duas da tar. 

de, o drama sacro « A Paixão », em que actuam mais de 500 

intérpretes, 

♦ A embaixada russa em Camberra foi alvejada por manifestantes 

australianos, com seis «cocktails» Molotov. 

♦ Voa Braun, o pai do foguetão portador da c Apolo 9 a, espera 

que serão os americanos os primaros a poisar ma Lua, talvez já 

no mês de Junho. 

♦ Uma bomba que explodiu em frente da igreja da aldeia natal do 
Papa, na Lombardia, danificou a lápida que recorda o baptismo 

de Paulo VI. 

♦ Gustav Heinemana, até agora Ministro da justiça, foi eleito 3.° 
Presidente da República Federal L\.lemã, com seis votos mais que 
o outro candidato, no 3.a escrutínio. 

♦ Vai começar brevemente a ser transmitido pela televisão italiana 
o filme « Os Actos dos Apóstolos », produzido pelas cad - ixs de 

Itália, França, Espanha e Alemanha Ocidental, 

♦ O búlgaro Stoyaa Trifonou está a fabricar, à média de três por 

mês, mini-violinos, que não chegam para as encomendas, com 
o tamanho crecord. de 35 milímetros, 

♦ Em virtude do incidente na fronteira sino-soviética, Pequim 
ameaça Moscovo de destruição total e mais de 30 milhões de 

chineses manifestam-se contra a Rússia, em várias cidades da China. 

♦ Foi eleita Primeiro-Ministro de Israel a Senhora Golda Meier, de 

71 anos, com 387 votos a seu favor, nenhum contra e 45 abstenções. 

♦ Mais de 600 pessoas morreram, na Iadonésia, sob vagas altero. 

sas, que varreram a costa das ilhas Celebes, em consequência dum 

maremoto. 

♦ Uma pequenita de três anos morreu, dentro da panela da sopa, 
na cidade italiana de Palermo, ao desequilibrar-se do banco, aonde 
trepara, para ver o que se ia almoçar no infantário. 

♦ Segundo o jornal londrino «Sunday Express», a China vai colocar 
cinco milhões de soldados na fronteira com a Rússia. 

♦ Uma greve de dois mil anesteistas, durante 24 horas, impediu 

todas as operações nos hospitais italianos. 


